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“Foi muito gratificante para mim”

M uitos desafios superados e a aproximação entre a 
entidade e os associados. Estes foram alguns dos 
pontos que o Dr. Fábio F. Morato Castro, presidente 

da ASBAI no biênio 2013/2014, ressaltou durante a entrevista 
que concedeu ao ASBAI News sobre o balanço de sua gestão. 
Acompanhe:

A.N. – A gestão da presidência da ASBAI tem a duração de dois 
anos. Durante este período, o que o Sr. destaca como a maior 
conquista à frente da Entidade?
F.C. - A união da diretoria em um trabalho árduo de  
profissionalização da ASBAI, da difusão do conhecimento e da 
defesa profissional. Com isso, conseguimos aproximar entidade 
e associados. Foram dois anos em que mais de 100 pessoas 
trabalharam intensamente para um fim comum. Foi muito 
gratificante para mim.

A.N. - Qual o maior desafio que precisou enfrentar durante a  
sua gestão?
F.C. - Um dos principais desafios, sem dúvida alguma, foi a 
conciliação com a Pediatria e a Associação Médica Brasileira. 
Também muito importante para todos nós foi trazer o Congresso 
Mundial de Alergia para o Brasil, o estabelecimento de cursos 
regulares, a modernização da revista BJAI e, lógico, a união de 
todos.

A.N. - O Sr. se despede com a sensação de missão cumprida ou 
ficou um gosto de quero mais?
F.C. - Missão cumprida nos dois anos de gestão, mas com a 
sensação de que poderia fazer muito mais. Ainda tenho várias 
ideias que, caso tivesse mais tempo, poderia implantar. Sempre 
visando esses dois pilares de uma instituição como a ASBAI: a 
defesa profissional e a difusão do conhecimento.

A.N. - Qual a mensagem que deixa para a próxima diretoria, que 
assume em janeiro de 2015, e para os associados da ASBAI? 
F.C. - Em uma democracia, como a que desejamos para o Brasil, é 
fundamental a alternância de poder e sempre ter como objetivo o 
fortalecimento de nossa especialidade. Quero desejar sucesso ao 
nosso novo presidente, o Dr. José Carlos Perini, que, com certeza, 
fará uma ótima gestão.

 fo
to

: a
rq

ui
vo

 p
es

so
al

“ ”
É fundamental a 
alternância de poder

Um dos principais desafios, sem 
dúvida alguma, foi a conciliação 
com a Pediatria e a Associação 
Médica Brasileira

“
”
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EDITORIAL

Para onde vamos?

Estamos chegando ao final de 2014 com um sentimento 
muito grande de realizações na ASBAI. O Dr. Fábio Castro 
e nós da diretoria atual encerramos esta gestão cientes 
da missão cumprida. Nesses dois últimos anos, foram 
incorporados à história da ASBAI fatos relevantes para seu 
futuro. Demos grandes passos para a educação continuada e 
para o estabelecimento de compliances, com a nova estrutura 
tributária muito severa que o governo nos exige. Além 
disso, o novo Estatuto Nacional e as Regionais conquistaram 
autonomia. A ASBAI se renovou. A nossa proposta para os 

dois próximos anos é a de ampliar os cursos de imersão, que propagam conhecimentos de ponta 
e mudam paradigmas. E será também de expandir a educação continuada intensamente. Fazer 
congressos mais viáveis diante das dificuldades cada vez maiores de financiar grandes eventos. 
Levar aos associados das regionais essas oportunidades de atualização, não apenas científica, 
mas administrativa e financeira de seu negócio. E para onde vamos? Temos que pensar em nossa 
especialidade daqui a 10, 20 anos, já que é uma área que vai crescer muito devido à urbanização 
da população, artificialização dos insumos da vida humana, a impermeabilização do espaço 
urbano, a distância da natureza. Esses fatores vão elevar a prevalência das doenças alérgicas. 
Então, por que precisamos ficar unidos em torno da ASBAI? Porque a ASBAI é o seu sobrenome, 
representa-o, informa e forma-o, defende seus direitos, mostra-lhe caminhos científicos e legais. 
Pensa em você. Dr. José Carlos Perini é Vice-Presidente da ASBAI e

o futuro Presidente da entidade na gestão 2015/2016
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ASBAI News 
Informativo da Associação Brasileira de 
Alergia e Imunopatologia voltado aos  
sócios da ASBAI.

Desde outubro de 2013, o Grupo de Assessoria em Reações 
Adversas a Medicamentos participa de reuniões com o Ministério 
da Saúde para discutir os protocolos de tratamento da Sífilis 
Gestacional. A hipersensibilidade à penicilina representa um 
agravante no tratamento destas pacientes, o que contribui para 
o aumento dos casos de Sífilis Congênita no Brasil. 
A ASBAI se comprometeu a habilitar os alergistas de todo o 
país para a realização do diagnóstico e tratamento da alergia 
à penicilina. Assim, já foram realizadas capacitações em São 
Paulo e em Belém (PA), resultando em mais de 60 alergistas 
aptos, e esta ação faz parte da grade de cursos da Associação 

nos próximos anos. “A ASBAI também participará da elaboração de parecer técnico sobre 
aplicação de penicilina e outras medicações injetáveis nas Unidades Básicas de Saúde de todo 
o país, juntamente com o Ministério da Saúde e o Conselho Federal de Enfermagem”, informa 
a Dra. Maria Fernanda Malaman, presidente da ASBAI Regional Sergipe.

Foi encerrada no dia 17 de novembro a Consulta Pública feita pela Anvisa sobre a 
obrigatoriedade de rotular as embalagens informando se o produto é ou não composto por 
látex de borracha natural, em rótulos de dispositivos médicos. Dos 59 participantes, apenas 1 
discorda da proposta. Do total, 47 acreditam que a medida terá um impacto positivo, sendo 
que 38 consideram que o impacto será positivo alto.
Para Dr. Adriano Bueno de Sá, médico do Grupo de Assessoria em Anafilaxia e representante 
para Assuntos sobre Alergia ao Látex da ASBAI, a medida da Agência é perigosa. “Alteraram 
a redação do texto para tornar obrigatória a informação sobre látex apenas em produtos 
médico-hospitalares, excluindo aqueles de uso geral, como as chupetas e balões de festa, por 
exemplo, restringindo o benefício dessa lei”.

DIRETORIA INFORMA

A hipersensibilidade à penicilina está no centro  
das atenções
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O látex em pauta



CIÊNCIA EM FOCO

Intercâmbio para fortalecimento da especialidade 
Por Nelson Rosario Filho*

Programe-se para o próximo 
Congresso:

XLII Congresso Brasileiro de 
Alergia e Imunologia

Agenda

No total, sete eventos durante o ano, sem contar a 4ª edição da Jornada Itinerante 
Mineira de Alergia e Imunologia. Esses foram alguns dos feitos da gestão do Dr. 
Cláudio Oliveira Ianni, presidente da ASBAI Regional Minas Gerais. “Conseguimos uma 
maior relação de cooperação com os colegas do interior, com o apoio tanto na parte 
científica como logística, o que facilita 
muito a organização de eventos fora de 
Belo Horizonte. Destaco aqui o apoio 
que tivemos do Dr. César Luiz de Araújo 
Campos (Barbacena) e Dr. Fernando 
Monteiro Aarestrup (Juiz de Fora)”, conta 
Dr. Ianni.

Outro aspecto importante e ressaltado 
pela atual presidência diz respeito à 
participação crescente dos especialistas 
nas atividades organizadas pela Regional.
“Estamos no caminho certo e com o 
novo presidente eleito, o Dr. Roberto 
Magalhães de Souza Lima, que tem 
grande capacidade empreendedora e 
científica, acredito que continuaremos 
a crescer cada vez mais”, conclui  
o presidente da ASBAI MG.

ALÔ REGIONAL

ASBAI MG – 8 eventos só em 2014 
A maior participação de especialistas está entre os destaques
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Nos últimos anos, temos testemunhado a aproximação da  
ASBAI com a AAAeIC (Asociación Argentina de Alergia e 
Inmunología Clínica) por diversas reuniões presenciais entre 
seus diretores. As mais recentes foram 
durante o Congresso Argentino de 
Alergia, em Buenos Aires, e no Curso 
de Imersão em Urticária, promovido 
pela ASBAI, em Curitiba, que contou 
com a presença da Dra. Débora  
J. Segelshifer. 
Nestes encontros, foram debatidos 
entre as duas associações meios de um 
convênio para troca de experiências 
bem sucedidas, e nos aspectos da 
especialidade em que cada uma está mais desenvolvida. 
Não somente na área científica, mas de serviços prestados aos 
associados, que estimulem a inscrição de novos membros, a 
sua participação ativa e voluntária nas diferentes atividades
e comissões. 

O contato inicial, de onde surgiu o primeiro documento, foi 
com a Dra. Iris Medina, e depois com o Dr. Gabriel Gatollin, 
ex-presidentes da AAAeIC. As duas entidades firmaram acordo 

(Acuerdo Marco) com a intenção de 
colaborar nas áreas de educação médica, 
como atualização permanente, produção 
de material educativo, desenvolvimento 
de sistemas de avaliação profissional 
centrados na qualidade do exercício e 
investigação aplicada. 
Uma das primeiras propostas feitas pela 
ASBAI é a de se realizar inquérito para 
conhecer a prevalência e quais são as 
espécies de vespas que causam reações 

sistêmicas por ferroadas em nossos países.
O intercâmbio certamente fortalecerá a especialidade, pois 
é uma iniciativa das duas maiores sociedades de alergia da 
América do Sul, com interesses comuns em muitos aspectos. 
* Dr.Nelson Rosario Filho é Diretor de Assuntos Internacionais da ASBAI
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Data
de 03/10/2015 a 06/10/2015

Local
Centro de Convenções
Vitória – ES 

Informações 
Em breve, pelos canais de 
comunicação da ASBAI



SEM O ESTETOSCÓPIO

Paciência e concentração 
Campeonato mineiro e vice-brasileiro estão no currículo do médico

Com o objetivo de incentivar a filha Amanda a praticar algum 
esporte, o Dr. Roberto M. Souza Lima, associado da ASBAI 
Regional Minas Gerais, acabou se apaixonando pelo Hipismo. 
“Eu ficava alí, esperando acabar a aula dela e foi quando um dia 
eu resolvi experimentar”, conta ele.
Já são 15 anos, desde o primeiro dia de aula no CEPEL, em Belo 
Horizonte. Com dedicação intensa, o Dr. Roberto aprendeu 
também a conhecer os cavalos, desde a alimentação, banho, 
veterinária, até compreender os sentimentos do belo e 
imponente animal. 
Com muito treino, o especialista avançou categorias e começou 

a competir. Mas foi em 2005 
que o Hipismo passou a ser 
visto por ele de forma mais 
profissional. 
Cherokee foi o nome do 
primeiro companheiro de 
competições, comprado em 
2007. “Era um animal simples, 
rude, mas de um coração 
enorme”, lembra o médico. 

Com o Cherokee, conquistou o 
tricampeonato mineiro e foi vice-campeão 
brasileiro.
Hoje, o seu parceiro se chama Zaist 
Cooper e também já trouxe títulos, 
como mais um campeonato mineiro, 
outro vice-brasileiro, além de vencer 
em diferentes modalidades. “Este 
é um cavalo mais técnico e foi 
adquirido com seis meses de idade”, 
explica. 
Uma queda no final de 2013 quase 
acabou com a promissora carreira 
do Dr. Roberto no esporte. Costelas quebradas e uma fratura 
intensa de clavícula, além de luxações de ombro, deixaram o 
médico seis meses imobilizado.
Depois de recuperado, Dr. Roberto subiu ao pódio novamente, 
participando do Concurso Completo de Equitação (CCE), 
considerado o triathlon da modalidade. 
“No Hipismo aprendi muitas coisas, mas a maior lição é, 
sem dúvida, a paciência, perseverança, determinação e 
concentração”, declara o especialista da ASBAI.

ESPECIALA importância de informar a presença de alérgenos  
alimentares: da rotulagem de alimentos às vacinas

Envie suas sugestões de reportagens, dicas de eventos nas regionais ou conte qual é o seu hobby. Participe do ASBAI News. 
Entre em contato no (11) 5575-6888 ou no e-mail sbai@sbai.org.br

Alergia Alimentar - A ASBAI, sensível às necessidades que 
envolvem a área da Alergia Alimentar, tem participado de ações 
que visam a garantia dos direitos dos pacientes que sofrem 
deste mal. Neste ano, a Anvisa promoveu uma consulta pública 
para rotulagem de alérgenos alimentares. E a ASBAI, por meio 
da Comissão de Alergia Alimentar, participou destacando 
a relevância desta norma, bem como sugerindo alterações. 
Destacamos a importância da rotulagem dos principais 
alimentos envolvidos: leite, soja, ovo, peixe, camarão e frutos 
do mar, amendoim, castanhas, trigo e glúten. Sugerimos a 
inclusão do milho na lista. 
Tríplice Viral - Outra ação da ASBAI refere-se aos recentes 
eventos adversos à vacina Tríplice Viral (Serum Institute of 
India), utilizada na campanha nacional. Na análise, constatamos 
que as reações surgiram em pacientes alérgicos ao leite de 
vaca. Em consulta ao site da Anvisa, observamos a presença 
de lacto-albumina hidrolisada na composição desta vacina. 
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Imediatamente, alertamos 
o órgão responsável do 
Ministério da Saúde. A 
partir de então, trabalhando 
em parceria, uma série de 
medidas foram tomadas 
para proteger os pacientes 
alérgicos ao leite de vaca. 
Este episódio alertou, de 
forma dramática, sobre a necessidade de atuação da ASBAI 
na discussão técnico-científica de programas de vacinação, 
pois alguns dos principais alérgenos são utilizados 
eventualmente na composição de vacinas (leite e ovo, por 
exemplo). Assim, poderemos atuar preventivamente.

*Ariana Yang é Coordenadora da Comissão de Alergia 
Alimentar e Diretora da ASBAI

 fo
to

: a
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Por Ariana Yang*
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